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RESUMEN 

Se explica el problema de la singularidad estilística de D o n Segundo 
Sombra, a partir del análisis de Amado Alonso. Güiraldes o p t ó por la fórmula 
de unas Memorias y por crear u n lenguaje nuevo que integrase la rica pers­
pectiva de la t radición y sus narradores, y su propia v is ión plástica y literaria. 
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ABSTRACT 

This article deals w i t h the Amado Alonso theories about the D o n Segundo 
Sombra's style. This novel has the f o r m o f Memories, and there is a n e w lan­
guage, not at all local or fo lk lor ic but literary, created b y Ricardo Gii iraldes. 
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RÉSUMÉ 

O n expl ique le problème de la singularité stilistique de «Don Segundo 
Sombra», d u po in t de vue d 'Amado Alonso. Gùiraldes à emprunté la formule des 
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Mémoires et, au même temps, à décidé de créer u n langage nouveau qu i ser­
vait à intégrer la perspective de la tradi t ion et son part icul ier v is ion plastique et 
littéraire. 

M O T S - C L É 

Sti l ist ique- A m a d o A l o n s o . Lit térature h ispanoamer ica ine . Ricardo 
Güiraldes. Le récit fo lk lor ique . 

«Un p r o b l e m a e s t i l í s t i c o y n o d e m i n u c i a » , a s í c o m i e n z a s u r e f l e x i ó n 

A m a d o A l o n s o 1 s o b r e la i n m o r t a l n o v e l a d e G ü i r a l d e s . C o n c r e t a q u e e l 

r e t o e s t a b a e n p l a s m a r c o n p a l a b r a s e l m u n d o d e g a u c h o s y d e la 

P a m p a , e s d e c i r , e v o c a r t o d o e s e u n i v e r s o v i v i d o e n u n c u a d r o a r m o ­

n i o s o y e x p r e s i v o , e q u i d i s t a n t e p o r i g u a l d e l o p i n t o r e s c o y d e l o r a m ­

p l ó n . 

P a r a r e f l e j a r e s t a a u t e n t i c i d a d , p a r e c e d e c i r n o s e l m a e s t r o , G ü i r a l d e s 

n o t e n í a m á s r e m e d i o q u e a c u d i r a la f o r m a a u t o b i o g r á f i c a , a t r a v é s d e l 

r e l a t o d e F a b i o C á c e r e s e n I a p e r s o n a . 

La n a r r a c i ó n s e p e r s o n a l i z a - e n l u g a r d e a c u d i r a u n n a r r a d o r o b j e ­

t i v o - p o r q u e l o q u e s e a c o n t a r n o s o n s u c e s o s a j e n o s s i n o l a p r o p i a 

e x p e r i e n c i a d e l p a i s a n i t o F a b i o C á c e r e s , s u a p r e n d i z a j e d e s d e l o s 

m o m e n t o s d e s u i n f a n c i a a s u c o n v e r s i ó n e n p a t r ó n d e l o s b i e n e s h e r e ­

d a d o s . 

P o r e s o m i s m o , la n o v e l a n o p u e d e e x p r e s a r s e a t r a v é s d e u n «dis­

c u r s o n o r m a l i z a d o » s i n o q u e t i e n e q u e s u r g i r la « p a l a b r a v iva» , c o n s u s 

p r o p i a s t o n a l i d a d e s , p e r o n o t a n t o p o r i n c u r r i r e n u n d i a l e c t a l i s m o c o s ­

t u m b r i s t a c o m o p o r r e f l e j a r «las e s e n c i a s e m o c i o n a l e s y v a l o r a t i v a s » . 

E s a l g o q u e s e o b s e r v a c l a r a m e n t e . P o r e j e m p l o , e n e l c a p í t u l o X I I , 

e s e n la r e c r e a c i ó n d e l a m b i e n t e g a u c h e s c o , c u a n d o D . S e g u n d o S o m b r a 

v a a c o n t a r u n c u e n t o , c u a n d o la p r o p i a e s c e n a d e la e n u n c i a c i ó n s e 

l l e n a d e e x p r e s i o n e s f a m i l i a r e s y c a s t i z a s : 

- O nos vamoh ' a dormir... 

- !Bah! no se haga el más sonso de lo que es... 

- Negro indino... 

- Cuento no se nenguno... 

1. Alonso, A. (1955): «Un problema estilístico de Don Segundo Sombra», p . 355-
363, 3" ed., Gredos, Madrid (cf . «La Nación», 27 de Julio de 1930, y Anales de la I. Cult. 
Española, III, 2. pp . 408-419, 1953). 
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D i r í a m o s q u e G ü i r a l d e s t i e n e u n a f á n e t n o g r á f i c o d e t r a n s c r i b i r e l 

e s c e n a r i o r i t u a l e n q u e u n c o n t a d o r t r a d i c i o n a l - c o m o D o n S e g u n d o 

S o m b r a - « a r r a n c a b a » c o n s u h i s t o r i a , y q u e é s t a e s la r a z ó n d e l o s c a s t i ­

c i s m o s , e v i t a d o s c u i d a d o s a m e n t e e n l o s c o m e n t a r i o s d e l n a r r a d o r . 

P o r o t r a p a r t e , y d e n t r o d e la f o r m a t e s t i m o n i a l , G ü i r a l d e s t e n í a l a 

o p c i ó n d e a s i m i l a r e l r e l a t o a u t o b i o g r á f i c o a la f o r m a d e D i a r i o o a la d e 

M e m o r i a s . La d i f e r e n c i a e s d e p e r s p e c t i v a : e n é s t a s « c o n t e m p l a m o s a h o r a 

l o q u e e n t o n c e s v i v i m o s » , m i e n t r a s q u e e n a q u é l l o s s u c e s o s y l a s r e a c ­

c i o n e s s e f u n d e e n u n m i s m o y s i m u l t á n e o t e j i d o . 

E s d e c i r , h a y u n c i e r t o d i s t a n c i a m i e n t o o u n a d i s o c i a c i ó n e n t r e e l 

i n s t a n t e n a r r a d o y e l i n s t a n t e p r e s e n t e q u e s e l e s u p e r p o n e . 

E v i d e n t e m e n t e , e x p r e s i o n e s c o m o « b r e v e s p a l a b r a s c a í a n c o m o c e n i z a s 

d e p e n s a m i e n t o s i n t e r n o s » n o r e s p o n d e n t a n t o a l g u a c h i t o q u e s e e s c a ­

p a d e la c a s a d e s u s t í a s p a r a c o r r e r m u n d o c o m o a l e s t a n c i e r o , r i c o y 

c u l t i v a d o , c o n e x p e r i e n c i a d e la v i d a , m i e n t r a s q u e l a s t r a v e s u r a s , l a s 

b r o m a s , e t c s í q u e r e v e l a n la s e n s i b i l i d a d d e l n i ñ o . 

P e s e a q u e e l Diario h u b i e r a s i d o u n a f o r m a i d e a l p a r a r e f l e j a r «la 

u n i d a d d e l m o m e n t o » , A. A L O N S O a d u c e q u e e s t a b a e x c l u i d o p o r s u s p r e ­

t e n s i o n e s l i t e r a r i a s , a j e n a s a l m u n d o g a u c h e s c o q u e s e q u e r í a t e s t i m o ­

n i a r . D e m o d o q u e la m e j o r o p c i ó n e r a la d e l a s Memorias e n f o r m a d e 

la e v o c a c i ó n d e l a s c h i q u i l l a d a s d e a q u e l j o v e n z u e l o , r e s p e c t o a l a s c u a ­

l e s e l e s t a n c i e r o - p o e t a s e d i s t a n c i a o m a n i f i e s t a s u d i s t i n t o p u n t o d e v i s t a 

a c t u a l . C o m o e n «El Lazar i l lo» , a p a r e c e n l a s d o s v i s i o n e s d e l m u n d o , l a 

d e e n t o n c e s , la s i m u l t á n e a a l o s s u c e s o s q u e s e n a r r a n , y l a d e a h o r a , 

q u e i l u m i n a a q u é l l o s c o n u n a c i e r t a a m a r g u r a o m e l a n c o l í a . 

El c o n f l i c t o v i e n e , o p i n a n u e s t r o c r í t i c o , e n q u e e l n a r r a d o r , d e s d e 

s u a t a l a y a , p r e t e n d e «ser fiel a a q u e l l a v i s i ó n d e h u e r t o c e r r a d o » , e l i m i ­

n a r t o d o s l o s e l e m e n t o s a j e n o s , p e s e a q u e é s t o s s o n c o n s u s t a n c i a l e s a 

la p e r s o n a l i d a d l i t e r a r i a d e l a u t o r . 

O , l o q u e e s l o m i s m o , s i l e n c i a r e s t a s o t r a s f u e n t e s c u l t u r a l e s p a r a 

m e j o r d e j a r h a b l a r a la t r a d i c i ó n , e s o sí , p o e t i z a d a , d e p u r a d a , c o n u n a 

e s t i l i z a c i ó n q u e r e f o r z a s e l o a u t é n t i c o y d e j a s e a u n l a d o l o e s p ú r e o . 

D e a h í q u e G ü i r a l d e s d e s c a r t a s e e l pastiche c o m o p r o c e d i m i e n t o 

l i t e r a r i o , la p o l i f o n í a i n t e r i o r d e v o c e s y d i s c u r s o s e n a b i e r t a c o n t r a d i c ­

c i ó n , y p r e f i r i e s e u n a f o r m a u n i t a r i a , q u e G ü i r a l d e s ca l i f i ca d e u n a d e 

l a s i n v e n c i o n e s e s t i l í s t i c a s m á s a f o r t u n a d a s a l s e r v i c i o d e la r e s o l u c i ó n 

d e l p r o b l e m a q u e n o s o c u p a . 

As í , a la p r o s a l i t e r a r i a d e l n a r r a d o r - l i t e r a t o s e l e v a n y u x t a p o n i e n d o 

l a s f o r m a s y d i á l o g o s e n t r e l o s p e r s o n a j e s , d o n d e sí t i e n e c a b i d a e l l e n ­

g u a j e r e g i o n a l , l o s g i r o s y l o c u c i o n e s g a u c h e s c a s , c o r n o e s c e n a s q u e s e 
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s u p o n e n e v o c a c i o n e s d i r e c t a s e n la m e m o r i a d e l r e s e r i t o . D e ta l m o d o 

q u e «la n o v e d a d e s t i l í s t i c a e s t á e n e s t a p r o s a l i t e r a r i a , e n d o n d e l o s g u a -

c h i s m o s i d i o m á t i c o s s o n m u y n u m e r o s o s » . 

L o s t é r m i n o s castizos, a d e m á s , n o s e i n s e r t a n d e m o d o e s p o r á d i c o , 

n o s a l p i c a n e l d i s c u r s o d e la f o r m a a l e a t o r i a y e x c e p c i o n a l e n q u e s e d a n 

e n t a n t a s n o v e l a s q u e d a n c a b i d a a u n l e n g u a j e r e g i o n a l . G ü i r a l d e s n o 

p r e t e n d e , t a m p o c o , n o r m a t i v i z a r e l l e n g u a j e , p o r q u e e s o h u b i e r a s i d o 

a l t e r a r la p r o p i a r e a l i d a d d e l h a b l a q u e s e p r e t e n d í a re f le ja r , n i t a m p o c o 

r e n u n c i a a la v i s i ó n p r o p i a d e la l i t e r a t u r a c o m o l e n g u a e s p e c i a l . 

E n e s t a s i m b i o s i s e s t á la c a r g a d e p r o f u n d i d a d d e la n o v e l a . C o m o 

a m a n t e d e l m u n d o t r a d i c i o n a l q u e s e e v o c a , v e n e r a s u s u s o s y , c o m o n o 

p o d í a s e r m e n o s , s u s h á b i t o s y f o r m a s d e c o m u n i c a c i ó n . C o m o e s c r i t o r , 

n o p u e d e r e n u n c i a r a s u t a l e n t o p a r a r e c r e a r y r e e l a b o r a r e s t a s i m p r e ­

s i o n e s e n s u p r o p i a m o d a l i d a d e x p r e s i v a . 

L l e g a m o s , p u e s , a la c o n c l u s i ó n d e q u e «la a f o r t u n a d a i n n o v a c i ó n 

e s t i l í s t i c a c o n s i s t e e n h a b e r e l a b o r a d o l i t e r a r i a m e n t e la l e n g u a v i v a d e 

l o s p r o v i n c i a n o s c u l t o s e n v e z d e a g a u c h a r la l e n g u a l i t e r a r i a g e n e r a l » . 

N o s e h a o p t a d o , p u e s , p o r r e b a j a r la l e n g u a l i t e r a r i a a s u e x p r e s i ó n 

m á s c a s t i z a , n i p o r re f le ja r , s i n o t r o t a m i z , la f o r m a d e h a b l a r d e l o s p a i ­

s a n o s , s i n o m á s b i e n p o r «su t r a n s p o s i c i ó n e s t é t i c a » . S i r v a e s t e b o t ó n d e 

m u e s t r a : 

—!Lindro! 

Por Raucho conseguí permiso para comer en la cocina de los peones. 
D o n Leandro debió comprender m i t imidez y mandó a su hi jo a que me 
acompañara. Tomamos unos mates con d o n Segundo y con Valerio, que 
mostró gran alegría de verme. Yo me encontraba c o n m o v i d o con los 
recuerdos y, como los modos y el traje de Raucho me hacían olvidar m i 
cambio de situación, lo llevé por donde más podía encontrarlos. 
— A q u í dormí la pr imer noche. Estos chiqueros los barría antes de la sali-
da'el sol. ¿Vive entuavía el petiso Sapo? IVierah'ermano qué contento me 
puse cuando volví de lo de Cuevas con el Cebrunito! ¿Está siempre 
Cuevas? 

Me quedé suspenso, esperando la respuesta. Sentía la boca seca. 

-Hace mucho que no está. 

P o r e s o d i c e A . A l o n s o q u e s u d i r e c c i ó n f u e la c o n t r a r i a a la h a b i ­

t u a l - l l e n a r la l e n g u a l i t e r a r i a d e g a u c h i s m o s - , p u l i e n d o e i n t e n s i f i c a n ­

d o la l e n g u a p r o p i a d e l o s e s t a n c i e r o s c u l t i v a d o s . 

El r e s u l t a d o e s e l p r o p i o d e la i n t e n c i o n a l i d a d d e G ü i r a l d e s , i n s p i ­

r a r s e e n la t r a d i c i ó n s i n r e n u n c i a r a p o n e r s u s e l l o p e r s o n a l , r e c r e a r l a d e 
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f o r m a l i b r e y p e r s o n a l , p e r o d e s d e l a f i d e l i d a d y la p l e n a c o m p r e n s i ó n 

m á s q u e d e s d e e l p i n t o r e s q u i s m o : 

«Sin embargo, no tenía yo la alegría que hubiera sido natural, y cuando, 
aunque cohib ido , me acerqué con cordial idad a estrechar la mano del 
compañero, éste se tocó con incomprensible respeto el ala del chamber­
go, agraciándome con u n «¿cómo le va?», que no entendí. 
-¿Qué te pasa hermano?—dije algo encrespado en m i incert idumbre- . Si 
tenes algo contra de mí deci lo, que no es gueno andarse mezquinando 
la cara como las mujeres. 

Pedro lo mi ró a d o n Segundo, indeciso e interrogante. M i padr ino inter­
v ino . 

-Empezá por n o enojarte ni andar atropel lando, que mas bien necesitas 
de tu tranqui l idá. Pedro te trai una noticia. Ahí tenes u n papel que te va 
a endilgar en lo cierto mejor que muchas palabras. Graciah'a Dios no sos 
mujer ni te has criao a lo n iño pa andar espantándote por demás. Toma, 
ya estáh'alvertido. El sobre decía: 
«Señor Fabio Cáceres...» 

DE LA EXPERIENCIA VIVIDA AL TESTIMONIO LITERARIO: LAS VOCES DE LA TRA­

DICIÓN 

H o y s a b e m o s 2 q u e G ü i r a l d e s l l e v ó u n D i a r i o m i e n t r a s e s c r i b í a Don 

Segundo Sombra. C u b r e d e s d e e l 1 9 d e M a r z o d e 1 9 2 3 h a s t a e l 1 6 d e 

S e p t i e m b r e d e 1 9 2 4 y s u p r o p i a d e c l a r a c i ó n d e p r o p ó s i t o s e s s u m a m e n ­

t e i l u s t r a t i v a : « D i a r i o e n q u e t o d a l i t e r a t u r a e s t á a u s e n t e . M e p r o p o n g o 

a n o t a r h e c h o s d e t r a b a j o p a r a e j e r c e r s o b r e m í u n c o n t r o l . . . » 3 

S e p u e d e d e c i r q u e , e n e s e p e r í o d o , D o n S e g u n d o S o m b r a e s t á , e n 

e x p r e s i ó n d e B l a s i , «en e l t e l a r , g r a v i t a n d o s o b r e e l c o m p o r t a m i e n t o 

g e n e r a l d e l e s c r i t o r » . 

D e h e c h o , e l D i a r i o d a t e s t i m o n i o d e « c ó m o la m a t e r i a n a r r a d a s e 

p o n í a l i t e r a l m e n t e a la p u e r t a d e l c u a r t o d e l n a r r a d o r » , c o n d e c l a r a c i o ­

n e s e x p l í c i t a s c o m o l a s s i g u i e n t e s : 

- «Mate en la cocina de abajo. Han ven ido dos reseros de Arrecifes... , des­
pués del almuerzo, conversación con los reseros, mate y parida de 
bochas...» 

2. Blasi, A. (1978): «Güiraldes: vida y escritura», en Edición Crítica de Don Segundo 
Sombra, Paul Verdevoye, Coord., Acuerdo, Archivos. 

3. ibídem, pág. 255 
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- «Ciríaco cuenta unos arreos de cuando tenía 18 años; me podrán servir 
para D o n Segundo Sombra...» 

-«No he trabajado esta tarde pero esto no me morti f ica porque de la con­
versación con los reseros puedo servirme para D o n Segundo Sombra. En 
todo caso me p o n g o en ambiente.» 

V e m o s a s í c ó m o s e v a n e n m a d e j a n d o la e x p e r i e n c i a v i v i d a , la e x p e ­

r i e n c i a i m a g i n a d a y l a e x p e r i e n c i a s o ñ a d a ; o , e n t é r m i n o s d e K a r l W . v o n 

S y d o w , e l p a s o q u e i r ía d e s d e e l Memorat - r e l a c i ó n d e u n a e x p e r i e n c i a 

v i v i d a - h a s t a e l Fabulat, t r a d i c i ó n a d o p t a d a p o r la c o m u n i d a d y t r a n s ­

m i t i d a e n s u s e n o , e s d e c i r , t e x t u a l i z a c i ó n d e e s a e x p e r i e n c i a m e d i a n t e 

u n a f o r m a y u n c o n t e n i d o d e a l g ú n m o d o c o n s e n s u a d o s , s u r g i d o s a l 

a m p a r o d e e s a i n t e r a c c i ó n q u e p o s i b i l i t a la n a r r a c i ó n o r a l . 

A m a d o A L O N S O h a b l a , e n e f e c t o , d e la l e n g u a l i t e r a r i a q u e G ü i r a l d e s 

c r e a p a r a s o l u c i o n a r la c u e s t i ó n d e b a s e d e la n o v e l a , a s a b e r , l a r e c r e ­

a c i ó n d e u n a m b i e n t e . P e r o , d e j a n d o l o s p r o b l e m a s l e x i c o g r á f i c o s a u n 

l a d o , n o h a d e o l v i d a r s e q u e la n a r r a c i ó n o r a l t r a d i c i o n a l t a m p o c o s u e l e 

p r o d u c i r s e a t r a v é s d e u n h a b l a r a m p l o n a , s i n o m á s b i e n a t r a v é s d e u n a 

« l e n g u a e s m a l t a d a d e i m á g e n e s , e n g a l a n a d a p o r l o s p r e s t i g i o s d e l r i t m o , 

d e la a s o n a n c i a , d e la a l i t e r a c i ó n , d e la a r m o n í a i m i t a t i v a . . . » 4 . 

Y e s q u e e l p a p e l d e l a s h i s t o r i a s , e n la m e n t a l i d a d d e l n a r r a d o r t r a ­

d i c i o n a l a l c u a l d e a l g ú n m o d o s e a s i m i l a G ü i r a l d e s , n o e s t a n t o d i v e r t i r 

a l a u d i t o r i o c u a n t o d e r e c o r d a r y r e a v i v a r l a s c r e e n c i a s q u e e l g r u p o 

c o m u l g a . L o q u e p a s a e s q u e G ü i r a l d e s n o e s s ó l o u n « a u t é n t i c o h o m ­

b r e rura l» , s i n o u n e s c r i t o r ; n o b e b e s ó l o e n l a s f u e n t e s d e l a c u l t u r a 

a u t ó c t o n a s i n o q u e , c o m o s a b e m o s p o r e l m i s m o D i a r i o , e r a u n á v i d o 

c o n s u m i d o r d e d i s t i n t a s c l a s e s d e l i t e r a t u r a -v .g r . a u t o r e s f r a n c e s e s , 

o r i e n t a l e s r e l a c i o n a d o s c o n e l y o g a . . . , d e m o d o q u e s u v i s i ó n e s n e c e ­

s a r i a m e n t e m á s a m p l i a q u e l a d e l r e s e r o c u y a s h i s t o r i a s e s c u c h a y c o m ­

p a r t e . R a í c e s y c o s m o p o l i t i s m o s o n d o s p o l o s d e G ü i r a l d e s , q u e e n t e n ­

d i ó p e r f e c t a m e n t e q u e la m e j o r m a n e r a d e s e r u n i v e r s a l e s , d e s d e l u e g o , 

n o r e n u n c i a n d o a l a s p r o p i a s r a í c e s . 

D e h e c h o , e n e l D i a r i o s e n o s c u e n t a c ó m o e l e s c r i t o r s e e n f r a s c a 

e n l a s t a r e a s m á s c o r r i e n t e s y s a l e a t r a b a j a r , a n o t a n d o p o r la n o c h e l o 

c a n s a d o q u e h a r e s u l t a d o t o d o . P o r t a n t o , n o e s t a m o s h a b l a m o s s i m p l e ­

m e n t e d e u n a e x p e r i e n c i a i m a g i n a d a , d e u n a e n s o ñ a c i ó n , s i n o d e q u e 

G ü i r a l d e s e s m á s b i e n u n t e s t i g o s i n g u l a r . S i n g u l a r p o r q u e t i e n e la v i r ­

t u d d e p o d e r a l a v e z p a r t i c i p a r y d i s t a n c i a r s e d e l m u n d o e v o c a d o , d e 

4. Vax, L. (1979 ) : Las obras maestras de la literatura fantástica, pág. 43 , Taurus, 
Madrid. 
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a c e r c a r s e y a l e j a r s e d e e s t e « u n i v e r s o d e e s t a n c i e r o s » , t a l c o m o , d e a l g ú n 

m o d o , l e o c u r r e e n la v i d a r e a l . 

P e r o la t r a d i c i ó n , e n s u e s t a d o m á s p u r o , n o e n t i e n d e d e m u n d o s 

q u e s e s u p e r p o n e n o d e o t r o s h o r i z o n t e s q u e l o s q u e s u p r o p i o á m b i t o 

m a r c a n . La P a m p a e s t o d o e l m u n d o , i n c l u s o p o r d o n d e , c o m o s e c u e n ­

t a e n la n o v e l a , J e s ú s y S a n P e d r o h a c e n s u s v i a j e s . 

La t r a d i c i ó n , l o ú n i c o q u e r e q u i e r e p a r a p e r p e t u a r s e e s u n n i v e l d e 

a c u e r d o , d e c o n s e n s o e n t o r n o a h i s t o r i a s , f i g u r a s o m a r c o s d o n d e s e 

d e s a r r o l l a n l a s e x p e r i e n c i a s . S u m u n d o e s c l a r o y d i á f a n o ; s u s v a l o r e s 

c l a r o s ; s u r e t ó r i c a , m e d i d a y a j u s t a d a a la n a t u r a l e z a d e l m e n s a j e . L o s 

r e a l c e s e x p r e s i v o s , t a l c o m o a p a r e c e n e n D o n S e g u n d o S o m b r a , d e 

f o r m a s u m a m e n t e o r i g i n a l y e x p r e s i v a , y a j e n o s , e n e s t a m e d i d a , a l 

c o m ú n s e n t i r y e x p r e s a r d e l o s r e s e r o s , s o n f r u t o d e la f o r m u l a c i ó n d e 

u n l e n g u a j e e x p r e s i v o c u l t o ; e s d e c i r , s e d e b e n a u n a d e c a n t a c i ó n p e r ­

s o n a l , e s u n o d e l o s «filtros» q u e e l r e c o p i l a d o r p o n e a l a d a p t a r u n m e n ­

sa j e t r a d i c i o n a l . 

P o r q u e , e n e f e c t o , e l n a r r a d o r t r a d i c i o n a l s e c a r a c t e r i z a p o r s u a c t i ­

t u d r e s p e t u o s a y , e n l o p o s i b l e , f iel a la t r a d i c i ó n h e r e d a d a , y a q u e t i e n e 

q u e r e s p o n d e r d e la f o r m a y d e l c o n t e n i d o a n t e l a c o m u n i d a d i n m e d i a ­

t a , q u e l e h a d e m o s t r a r s u a c u e r d o o c o n f o r m i d a d s o b r e la v e r s i ó n e j e ­

c u t a d a . 

D e h e c h o , c o m o d i c e V a x , e l r e l a t o t r a d i c i o n a l s e i n t e r p r e t a m á s q u e 

s e n a r r a , y e l n a r r a d o r b u s c a s e r a c e p t a d o y p r e s c i n d e d e l o s r a s g o s q u e 

n o c o n c u e r d e n c o n l o s p r e j u i c i o s c o m u n e s . El r e c o p i l a d o r , p o r c o n t r a , 

e s t á p o c o o n a d a a t a d o a la o r a l i d a d , y , a n t e la t e s i t u r a d e t r a n s c r i b i r u n a 

ú n i c a v e r s i ó n d e la h i s t o r i a , l e a p l i c a d i v e r s o s f i l t ros , y a c o n o c i d o s a l o 

l a r g o d e la h i s t o r i a d e la l i t e r a t u r a : 

* f i l tros morales: omite lo que sea obsceno o inconveniente, añade mora­
lejas... 

* f i l tros estéticos y lingüísticos: embellece el lenguaje con construcciones 
ajenas al pueblo , normativiza el discurso, e l iminando el hablar popular 
y / o dialectal, interpreta el r i tmo a su modo. . . 

A d e m á s , d e n t r o d e la f i g u r a d e l r e c o p i l a d o r , s e d a n d i s t i n t a s m a n e ­

r a s d e a c t u a r : 

. el recopi lador transcriptos intenta ser f iel al texto, es consciente de la 
diferencia entre lengua oral y escrita, n o cambia las palabras n i añade 
nada sustancial a lo oído. Es consciente de que lo transcribe es una ver­
sión de la tradición. 
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. el recopi lador recreador: actúa con la misma buena fe, pero aporta sus 
ideas y su lenguaje al texto, conforme a unos propósitos y unos intere­
ses no siempre explícitos (estéticos, religiosos, etc). Por ejemplo, agran­
da, ampli f ica, omite o interpreta a su manera partes de la t radición donde 
hay dudas o lagunas. Cree, n o obstante, que lo que da es la t radic ión por 
antonomasia 

H a y i n f i n i d a d d e a n é c d o t a s e i n c l u s o r e l a t o s f o l c l ó r i c o s e n t e r o s 

( c o m o l o s d o s i n s e r t o s e n l a n o v e l a ) q u e d a n e s t e s e l l o d e r e c o p i l a d o r 

a G ü i r a l d e s . El m a t i z e n t r e e l p u r o r e c o p i l a d o r y e l e s c r i t o r - a d a p t a d o r 

e s t á j u s t a m e n t e e n e s a v o l u n t a d d e e s t i l o q u e t a n b i e n d e s c r i b í a A m a d o 

A l o n s o . 

P o r q u e e l e s c r i t o r - a d a p t a d o r u t i l i z a la t r a d i c i ó n c o m o f u e n t e t e m á t i ­

c a o d e f i j a c ión , p e r o l u e g o e l t r a t a m i e n t o e s m u c h o m á s l i b r e , p u e s n o 

s e s i e n t e a t a d o a la c o m u n i d a d e n q u e v i v e h a s t a e l e l p u n t o d e n o sa l i r ­

s e d e l a s c o n v e n c i o n e s d e la l i t e r a t u r a t r a d i c i o n a l , q u e , d e a l g u n a m a n e ­

r a , s í t i e n e e n c u e n t a e l r e c o p i l a d o r . P o r e j e m p l o , h a c e i n t e r v e n i r p e r s o ­

n a j e s n u e v o s - n o d e l t o d o f o l c l ó r i c o s - c r e a d i á l o g o s , n a r r a e n I a p e r s o ­

n a , e t c . G u s t a v o A d o l f o B é c q u e r s e r í a u n b u e n e j e m p l o d e e s t a a c t i t u d , 

q u e t a n b i e n c a s a c o n e l t a l a n t e d e G ü i r a l d e s . 

El p r i v i l e g i o d e G ü i r a l d e s , a d i f e r e n c i a d e B é c q u e r , e s q u e é l s í e s t á 

e n c o n d i c i o n e s d e a c t u a r , i n d i s t i n t a m e n t e , d e s d e d e n t r o y d e s d e f u e r a d e 

la t r a d i c i ó n , c o m o r e c o p i l a d o r p a r t í c i p e d e l a s v e l a d a s c o n l o s r e s e r o s e n 

La Porteña-. «de peones de estancia habían pasado a ser hombres de 

pampa. Tenían alma de reseros, que es tener alma de horizonte». 

P u e s b i e n , e s t e «a lma d e h o r i z o n t e » e s l o q u e v i n c u l a la n o v e l a c o n 

la t r a d i c i ó n , m á s q u e e l g u a c h i s m o , e l m a r c o d e la n o v e l a u o t r o s i n g r e ­

d i e n t e s m á s o m e n o s s u p e r f i c i a l e s . E s t a m o s d e a c u e r d o e n la v a l o r a c i ó n 

q u e h a c e H u g o R O D R Í G U E Z A L C A L Á e n c u a n t o a q u e B O R G E S a p e n a s s i 

v i o o t r a c o s a e n la n o v e l a q u e s u c a r á c t e r e l e g i a c o , y n o , p o r e j e m p l o , 

s u d i m e n s i ó n d e n o v e l a d e a p r e n d i z a j e . 

Y e s q u e , e n la t r a d i c i ó n - l o h a s u b r a y a d o W . B E N J A M Í N - t o d o r e l a t o 

t i e n e u n c o n t e n i d o utilitario, q u e n o e s a l e a t o r i o . L o o r i g i n a l e s q u e e n 

F a b i o C á c e r e s s e p r o d u c e u n a d o b l e e d u c a c i ó n , u n a a p e r t u r a a d o s m u n ­

d o s : p r i m e r o , s e h a c e g a u c h o , y , d e s p u é s , h o m b r e c u l t o . S e l l e v a a 

c a b o , a s í , u n a s í n t e s i s p e r f e c t a e n t r e e l h o m b r e e d u c a d o e n s u m e d i o 

n a t u r a l , y la c u l t u r a l i b r e s c a o u r b a n a , d e t a l m o d o q u e d e s a p a r e c e la 

o p o s i c i ó n e n t r e c i u d a d y c a m p o . 

D e t o d a s m a n e r a s , la r e l a c i ó n í n t i m a e n t r e e l M a e s t r o y e l D i s c í p u l o 

e s m u y p r o p i a d e la u r d i m b r e q u e s e e s t a b l e c e e n l o s r e l a t o s t r a d i c i o ­

n a l e s , d o n d e h a y c a s i s i e m p r e u n a f i g u r a q u e c o n d u c e , a c o n s e j a o a d i e s -
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t r a a l h é r o e e n c i e r n e s , e l q u e l e h a c e « r e c o r d a r q u i é n es». A e s t e r e s ­

p e c t o , s e h a i n s i s t i d o y a , p o r d i v e r s o s c r í t i c o s , e n e l h a l o m i s t e r i o s o c o n 

q u e s e d e s c r i b e a G ü i r a l d e s , y c ó m o e l p r o p i o n a r r a d o r l o a s i m i l a a u n 

« fan ta sma» , y é l n o d e j a d e c o m p o r t a r s e c o m o u n a « s o m b r a b i e n h e c h o ­

ra». 

H o m b r e q u e p a s a , q u e s e f u n d e c o n e l p a i s a j e , q u e e s m á s « u n a i d e a 

q u e u n h o m b r e » , q u e e s c o m o l o s m a n e s d e l p a s a d o , e l e s p í r i t u d e l o s 

m u e r t o s ( « á n i m a e n p e n a » , e s c r i b e G ü i r a l d e s e n «El c e n c e r r o d e cr i s ta l») , 

s o m b r a e r r a n t e q u e c a m i n a h a c i a e l o l v i d o , c o m o u n d i o s a n t i g u o d e r r o ­

t a d o , p e r o q u e s i e m p r e s i g u e a h í , e n l o s n e b u l o s o s c o n f i n e s d e la l e y e n ­

d a . 

S u v i n c u l a c i ó n c o n e l p a i s a j e , c o n l o s a n i m a l e s , c o n l a s e s t r e l l a s y e l 

c i e l o a b i e r t o d e la P a m p a l o m i t i f i c a h a s t a c o n v e r t i r l o e n l o q u e l o s h i s ­

t o r i a d o r e s d e la r e l i g i ó n l l a m a n « g e n i u s loci», d i v i n i d a d l o c a l t u t e l a r , s e r 

l i g a d o a u n t e r r i t o r i o , a u n a s c i e r t a s q u e r e n c i a s . D e h e c h o , e l n a r r a d o r 

s i n t e t i z a b i e n e s t a s p r o p i e d a d e s c u a n d o h a b l a d e «la f u e r z a q u e m a n a b a 

d e s u c u e r p o » . N ó t e s e q u e n o s e t r a t a t a n t o d e u n v i g o r f í s i c o c o m o d e 

e s a a u t o r i d a d q u e l o h a c e a p a r e c e r « e n o r m e b a j o s u p o n c h o c la ro» . 

P o r o t r a p a r t e , r e c o r d a r q u i é n s e e s s u p o n e s a b e r d a r s e n t i d o a la 

P a m p a y a l c a m i n o ; o , c o m o e x p l i c a a c e r t a d a m e n t e N i l d a D í a z a p r o p ó ­

s i t o d e l s i g n i f i c a d o d e l o s d o s c u e n t o s p o p u l a r e s i n j e r t a d o s e n l o s c a p í ­

t u l o s XI I y X X I , r e c o n o c e r e l c a r á c t e r c u a s i m e t a f í s i c o q u e t i e n e l a f o r ­

t u n a o la r i q u e z a e n u n m u n d o e n q u e , c o m o e n o t r o s t a n t o s p u e b l o s 

q u e v i v e n d e l g a n a d o , é s t a s s e a s i m i l a n a p o s e e r « u n a g r a n e s t a n c i a c o n 

m i l e s d e a n i m a l e s y c o s e c h a s y f r u t a s d e t o d a s l ayas» ( m o r a l e j a d e l c u e n ­

t o d e D o l o r e s y C o n s u e l o ) . 

F o r m a r f a m i l i a , t e n e r a n i m a l e s , p o s e e r la t i e r r a , s o n l a s s e ñ a l e s d e l 

é x i t o e n la c o m u n i d a d t r a d i c i o n a l , c o m o d o n e s q u e s e o b t i e n e n d e 

f o r m a m á g i c a o , a l m e n o s , n o h a b i t u a l , c o m o e n e s t e c a s o , p o r u n a i n e s ­

p e r a d a h e r e n c i a . 

L a s t a r e a s d e l c a m p o n o s o n e l m á s i m p o r t a n t e a p r e n d i z a j e q u e h a 

d e a c o m e t e r e l p r o t a g o n i s t a ; l o q u e d e v e r d a d l e r e l i g a r á a l g r u p o d e 

g a u c h o s e s la i n t e r i o r i z a c i ó n d e c i e r t o s v a l o r e s , c o m o la i n d i f e r e n c i a c o n 

q u e D o n S e g u n d o S o m b r a s e p a s e a e n t r e e l p e l i g r o y l a m u e r t e , o la 

v i v e n c i a d e la s o l e d a d . 

La P a m p a e s u n a f i g u r a c i ó n q u e s e a n t o j a p e r f e c t a d e la N a t u r a l e z a : 

a l c o n t r a r i o d e l o s e s c a r p a d o s A n d e s , l a P a m p a e s u n a t i e r r a l l a n a q u e 

i n v i t a a l c a m i n a n t e , q u e l o a c o g e d e u n l a d o a o t r o c o m o e l a g u a s e 

e s c a p a p o r l o s p l i e g u e s d e la m a n o . P o r q u e e l l a e s , e n e f e c t o , m o v i -
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miento, espacio y alegría, frente al espacio cerrado del pueblo o la c iu­
dad. 

La l lanura es u n espacio de l ibertad, u n andar y desandar caminos y 

hor i zon tes en u n t iempo futuro. E s también, por tanto, ese espacio mí t i ­

co de la l iteratura de v i s i ones , que arroba y fascina hasta el punto de que 

, como se declara, se t ienen «ganas de dormi rme en u n renunciamiento 

total». L o s s ignos de estas h i p n o s i s -el calor, el vaivén del caballo...- l le ­

van a este f inal de ens imismamiento , de deseo de perderse en el sueño: 

« Y así va el hombre, pers iguiendo lo que alcanza con s u vista, s i n 

pensar en el desamparo que lo aguaita atrás de cada lomada. Tranco por 

tranco lo ampara una esperanza, que es la cuarta que lo ayuda en l o s 

repechos para i r caminando rumbo a s u osamenta». 

Agua, barro, v iento, l u z fresca... formas pr imigenias de la fert i l idad 

y la alegría, frente a la aridez o a l os animales flacos y enfermos, dos 

pampas a s u vez que s imbo l i zan lo gratificante o áspera que puede 

resultar la t ierra. 

E L M A T E R I A L P R E T E X T U A L , P A R A T E X T U A L Y LA E L A B O R A C I Ó N D E LA N O V E L A 

Elida LOIS, en la ya citada edición crítica, recopi ló lo que l lamó mate­
r ia l pre-textual y para-textual de D o n Segundo Sombra, aportando datos 
sobre el proceso de producción textual y, de paso, sobre l o s problemas 
est i l ís t icos implicados. 

Para empezar, y según sabemos por tes t imonios de s u mujer, 

Güira ldes a menudo anotaba s u s impres iones en unas fichas que l leva a 

mano, incluidas unas palabras oídas al azar. 

E s así como se parte, pues, de u n material misceláneo, d isperso, pro­

p io de las recreaciones de leyendas, que el escri tor con conciencia de 

tal va a i r enhebrando. De tal modo que puede decirse que, en torno al 

gaucho paradigmático, se da u n largo proceso de acopio y reelaboración 

de materiales, el cual dLira var ios años. 

De hecho, s í se conocen esbozos, apuntes y esquemas, por l o s que 

nos percatamos, por ejemplo, de la repugnancia de Güira ldes por la pro­

l i j idad narrativa, esto es, de s u afición a la concentración formal y est i ­

l íst ica; la m isma que le llevaba a caracterizar un personaje con una s i m ­

ple frase o u n diálogo, o a prefer i r el capítulo corto a la verborrea. Esta 

p ropens ión a suger i r más que a explicar enlaza la narrativa de Güira ldes 

con la de más pura cepa tradicional. 
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P o r o t r o l a d o , la c o m p o s i c i ó n e s t r u c t u r a l d e la o b r a n o s r e m i t e n u e ­

v a m e n t e a a l g u n a s i d e a s q u e s e h a n e x p l i c a d o a p r o p ó s i t o d e El 

Lazarillo de Tormes. 

Si e n é s t a e l p r ó l o g o o c a r t a a «Vuesa M e r c e d » p r e f i g u r a e l r e l a t o a l 

a d e l a n t a r q u e v a a c o n t a r c ó m o s e l l e g a a la « c u m b r e d e t o d a b u e n a f o r ­

t u n a » , c o n u n a b u e n a d o s i s d e i r o n í a , D o n S e g u n d o , a l g l o s a r l e la c a r t a 

p o r la q u e e l r e s e r i t o s e e n t e r a d e s u h e r e n c i a , l e e x p l i c a q u e «su p a d r e 

e r a u n h o m b r e r i c o c o m o t o d o s l o s r i c o s y n o h a b í a m á s m a l e n él». 

L o c u a l e s i n t e r p r e t a d o p o r e l m u c h a c h o c o m o u n v a t i c i n i o , c o m o 

u n a u g u r i o d e e s e «mal» q u e é l t e n d r í a q u e d e s c u b r i r p o r s í m i s m o , y 

d e s d e c u y a a t a l a y a h a b r í a d e r e m e m o r a r o e v o c a r e l m u n d o q u e e s t a b a 

a p u n t o d e p e r d e r . S e r e f u e r z a a s í e l p a p e l d e D o n S e g u n d o S o m b r a 

c o m o i n t r o d u c t o r n o s ó l o e n e l m u n d o d e la p a m p e ñ a s i n o q u e t a m b i é n 

l o «co loca» f r e n t e a s u s n u e v a s r e s p o n s a b i l i d a d e s : 

«—¿Y qué tengo que ver? — g r i t é casi. — A b r í — m e respondió m i padr i ­
n o La carta estaba f i rmada por d o n Leandro Galván, y decía: 
«Estimado y joven amigo: «No d u d o de la sorpresa que le causarán estas 
líneas. Tal vez le resulten u n tanto bruscas, pero, a la verdad no tenía a 
mano n ingún m o d o de comunicarme con usted. «Su padre, Fabio 
Cáceres, ha muer to y deja...» 

Vi muchas cosas de golpe: Mis paseos, mis petisos, mis tías.. !eran en ver­
dad mis tías! Miré alrededor. Pedro y m i padr ino se habían alejado. La 
tropa también. U n ex traño sentimiento de soledad me apretaba el alma, 
c o m o si hubiera quer ido l imitarla a algo chico, demasiado chico Me bajé 
del caballo y, contra el alambrado del callejón, seguí leyendo: 
«Su padre, Fabio Cáceres, ha muerto y deja en mis manos la di f íc i l e 
ingrata tarea de llevar a cabo lo que él siempre pensó...» Saltié unas líne­
as: «... soy, pues, su tutor hasta su mayoría de edad...» 
«Volví a montar a caballo. El campo, todo me parecía dist into. Miraba 
desde adentro de otro ind iv iduo . U n extraño t ropel de sentimientos, en 
mí intactos, se me arre mol ineaban en la cabeza: ternura, tristeza. Y de 
pronto , una ira ciega de hombre insultado de u n m o d o rebajante, sin 
razón. !Qué diablos Tenía ganas de disparar o de embestir contra cual­
quier cosa, para inferir sangre de carne por la sangre de alma que sentía 
chorrear dentro mío. Alcancé a d o n Segundo y a Pedro. M i padr ino me 
di jo que, siendo ya imposible para mí seguir con la tropa, había arregla­
d o con el capataz, p roponiéndole reemplazarme por otro peón. 
-¿Y usté? - interrumpí con brusquedad. 

-Yo te acompaño—fue su contestación tranquila. Sintiendo aquel car iño 
a m i lado, la rabia se me transformó en congoja. Realicé que era u n 
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chico, u n guacho desamparado, y que de golpe perdía algo a lo cual 
había v iv ido aferrado. Me encaré con m i padrino: 

- D o n Segundo, hágame el favor de decirme que ese papel i to miente. Yo 
n o soy hi jo de nadie y de nadie tengo que recibir consejos, n i plata, n i 
u n nombre tan siquiera. 

La imagen de d o n Fabio ocupó u n m o m e n t o toda m i atención interro­
gante: 

-¿Y, c ó m o era ese f inao m i padre mentao, que andaba de guen mozo por 
los puestos, sin mucha vergüenza...? 

Despacio muchacho - in ter rumpió m i padr ino- , despacio. Tu padre n i 
andaba de florcita con las mozas, n i faltaba de vergüenza. Tu padre era 
u n hombre rico como todos los ricos y no había más mal en él. Y no 
tengo otra cosa que decirte, sino que te queda m u c h o p o r aprender y, 
sin ayuda de naides, sabrás c o m o verdá lo que aura te d igo. 
—¿Y m i mama?» 

« — Como la finada m i madre, ánima bendita. No pregunté más nada, 
pues me pareció que con lo d icho m i madre n o podía ser sino una mujer 
digna de admiración. En cuanto a m i padre, n o había más mal en él que 
el de haber sido r ico. ¿Qué mal era ése? ¿Quería decir m i padr ino que y o 
por m i mismo, con la nueva situación que me esperaba, conocería ese 
mal?, ¿había u n desprecio en ese augurio?» 

L E N G U A J E C O T I D I A N O Y L E N G U A J E L I T E R A R I O : E S T É T I C A D E L R E C U E R D O 

T o d o l o q u e h e m o s e x p u e s t o n o s l l e v a la c o n s i d e r a c i ó n d e q u e la 

o b r a s e a s e m e j a a u n a s memorias d e l n a r r a d o r - p e r s o n a j e , F a b i o C á c e r e s , 

e n l a s q u e s e v a n i n s e r t a n d o u n a s e r i e d e a n é c d o t a s s o b r e s u v i d a e n la 

P a m p a a r g e n t i n a d e s d e la n i ñ e z a la j u v e n t u d , p r e s i d i d a s p o r l a a d m i ­

r a c i ó n h a c i a e l g a u c h o D o n S e g u n d o , q u e e s s i n d u d a u n r e f e r e n t e m í t i ­

c o . M u c h a s d e e s t a s a c c i o n e s , a u n q u e r e f e r i d a s a l p r o t a g o n i s t a o a d i s ­

t i n t o s p e r s o n a j e s , s o n c i e r t a m e n t e d e c u ñ o t r a d i c i o n a l , e s d e c i r , f u e r o n 

o í d a s p o r G ü i r a l d e s , p e r t e n e c e n d i g a m o s a u n a e x p e r i e n c i a c o l e c t i v a . 

P o r c o n s i g u i e n t e , y s a l v a n d o l a s d i s t a n c i a s , t e n e m o s u n a s i m i l i t u d 

c o n la t é c n i c a s p u e s t a m a n i f i e s t o e n «El Lazarillo de Tormes»: t a m b i é n 

a q u í u n a s a r t a d e m o t i v o s t r a d i c i o n a l e s , e n g a s t a d o s m e d i a n t e u n h i l o 

a u t o b i o g r á f i c o ( r e c u é r d e s e l o d i c h o a n t e r i o r m e n t e a p r o p ó s i t o d e la p r e ­

d i l e c c i ó n d e l a u t o r p o r l o s c a p í t u l o s «breves») . 

Y n o s ó l o n o s r e f e r i m o s a l o s d o s c u e n t o s c l a r a m e n t e t r a d i c i o n a l e s 

d e l o s c a p í t u l o s XI I y X X I , o a l o s v e r s o s f o l c l ó r i c o s q u e v a n j a l o n a n d o 

l a s e g u n d a p a r t e , s i n o a u n c o n j u n t o d e a c o n t e c i m i e n t o , c o m o l a s p e l e -
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a s , q u e s o n s i n d u d a p a r a d i g m á t i c a s , c o m o l o s o n c i e r t a s c o n v e r s a c i o ­

n e s o d i á l o g o s 

Lo q u e o c u r r e , e n e s t e c a s o , e s q u e t o d o e s t e m u n d o d e s e n s a c i o ­

n e s e i m p r e s i o n e s e s r e c r e a d o a t r a v é s d e u n a e s t é t i c a d e l r e c u e r d o , q u e 

d e p u r a c a d a i m a g e n . N o e s s e g u r o , p u e s , q u e é s t e s e a e l u n i v e r s o r e a l 

d e l o s p a m p e r o s - t a m p o c o l o p r e t e n d e e l a u t o r - s i n o s u e v o c a c i ó n o 

r é p l i c a a t r a v é s , p o r e j e m p l o , d e l s o l i l o q u i o d e l p r o t a g o n i s t a , r e c u r s o 

d e s d e l u e g o e x t r a f o l c l ó r i c o , c o m o o c u r r e e n e s t e i n i c i o d e l c a p í t u l o 

X X V : 

«Nos l e v a n t a m o s m e d i o t a r d e , a la s a l i d a d e l s o l . D e m e t r i o h a b í a d o r ­

m i d o d o c e h o r a s , n o s o t r o s o c h o . E r a s u f i c i e n t e p a r a d e s e n t u m i r n o s y , 

a u n q u e n o s e n d e r e z á r a m o s c o n g r a n d i s g u s t o d e l c u e r p o , n o s h a l l á b a ­

m o s , d e s p u é s d e m a t e a r , l i s t o s p a r a o t r a p a t r i a d a . El i n c o n v e n i e n t e p o r 

m í p r e v i s t o , s e a g r a n d a b a . M i s t r e s c a b a l l o s e s t a b a n m á s q u e c a n s a d o s ; 

e l r e s e r v a d o , t r a s i j a d o d e s p u é s d e n u e s t r a l u c h a ; e l r e d o m ó n n o m e 

p a r e c í a p o r d e m á s g a r i f o . ¿ Q u é h a c e r ? Q u e e l c a p a t a z m e e n t r e g a r a m i s 

p e s o s , d á n d o m e d e b a j a , e r a u n a v e r g ü e n z a . 

Mi p a d r i n o p o d r í a p r e s t a r m e u n o d e s u s c a b a l l o s o d o s , p e r o q u e ­

d a r í a e n t o n c e s t a n d e s p l u m a d o c o m o y o . E n t a n m a l a s cavilaciones m e 

e n c o n t r a b a c u a n d o , y a a l t a la m a ñ a n a , p a s a m o s p o r l a s q u i n t a s d e 

N a v a r r o . Dejé mis tristezas para atender mis recuerdos. ! Q u é c u r i o s o ! ; l o s 

m i s m o s l u g a r e s q u e m e v e í a n a b a t i d o y p o b r e , h a b í a n p r e s e n c i a d o m i 

m á s g r a n d e o p t i m i s m o y m i m a y o r r i q u e z a . 

P o r a l l í m i s m o p a s é , o r o n d o y l a d i n o , s e n t a d o m e d i o a l s e s g o s o b r e 

e l b a y o C o m a d r e j a , q u e s a b í a «co r t a r c h i q u i t o » , p u l s a n d o la s u e r t e q u e 

e n l a s r i ñ a s d e g a l l o s m e h a b í a l l e n a d o e l t i r a d o r d e p a p e l e s d e a d i e z . 

! Q u é d í a a q u é l ! ' . Q u é g a l l o e l b a t a r a z p i c o q u e b r a d o ! ! C ó m o h a b í a 

p e l e a d o s i n flojeras d u r a n t e u n a h o r a , e s p e r a n d o s u m o m e n t o y c ó m o 

h a b í a s a b i d o a p r o v e c h a r l o c u a n d o v i n o ! M e r e í a s o l o , e v o c a n d o m i 

a u d a c i a p a r a o f r e c e r y t o m a r p o s t u r a s , m i f e e n q u e n o p e r d e r í a , m i d e s ­

f a c h a t e z d e m o c o s o e n g r e í d o a l r e c i b i r e l p a g o d e l a s a p u e s t a s . ¿ N o 

h a b í a c r e í d o e n t o n c e s q u e é s e e r a m i d e s t i n o y q u e la s u e r t e m e p e r t e ­

n e c í a ? R e c o r d é t a m b i é n n u e s t r o a l m u e r z o e n la f o n d a . H a b í a u n o s g r i n ­

g o s g r o s e r o s y c h a r l a t a n e s , ¿ d e q u é n a c i ó n ? , y u n g a l l e g o h a b l a b a d e 

r o m e r í a s . 

Que un recuerdo traiga otro, es natural. Pero que un recuerdo trai­

ga a un hombre, es cosa extraordinaria. A l g u i e n h a b l a b a a m i p a d r i n o 

y , n o s é p o r q u é , s u p u s e s e t r a t a b a d e m í . E r a u n c o n o c i d o , m u y c o n o ­

c i d o . ¿ C ó m o n o ? , s i e r a P e d r o B á r r a l e s . . . » 
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C a v i l a c i o n e s , r e c u e r d o s q u e t i r a n u n o s d e o t r o c o m o e l o v i l l o d e u n a 

m a d e j a , r u m i a r e l p e n s a m i e n t o . . . s o n e x p r e s i o n e s q u e u t i l i z a G ü i r a l d e s 

p a r a e x p r e s a r e s t a r e c o n s t r u c c i ó n c o n s c i e n t e , t a l v e z i d e a l i z a d a , d e l 

p a s a d o y d e s u s p e r s o n a j e s e m b l e m á t i c o s , c o m o D o n S e g u n d o S o m b r a . 

E s i m p o r t a n t e r e s a l t a r e s t o , p o r q u e e l r e l a t o e n 3 a p e r s o n a d e u n 

c u e n t o o l e y e n d a t r a d i c i o n a l p e r m i t e u n a p r e s e n c i a d e l n a r r a d o r d i g a ­

m o s e n g r a d o c e r o . 

El p a s o , c o m o d i j i m o s , a la f ó r m u l a a u t o b i o g r á f i c a , i m p l i c a y a u n 

a l t o g r a d o d e p e r s o n a l i z a c i ó n , d e i n v o l u c r a c i ó n d e u n p u n t o d e v i s t a 

q u e p e r m i t e v e r l o q u e o c u r r e y l a s e s c e n a s d e u n a m a n e r a m á s d i n á ­

m i c a y , a la v e z , d i s t a n c i a d a (v .g r . « !Qué d i s t i n t a s i m á g e n e s s u r g í a n d e m i 

n u e v a s i t u a c i ó n ! . . . , c a p . X ) . 

C O N C L U S I O N E S : E L V A L O R D E LA E X P E R I E N C I A Y S U E X T R A P O L A C I Ó N D I D Á C T I C A 

D i c e E. A N D E R S O N I M B E R T 5 q u e R i c a r d o G ü i r a l d e s c r e ó a u n g a u c h o 

q u e e n t r e t e n í a a s u s a m i g o s c o n t a n d o c u e n t o s y c o n s e j a s f o l c l ó r i c a s , d e 

m o d o q u e s u p r o p i o a u d i t o r i o q u e d a e m b o b a d o , «a la e s p e r a » , p u e s 

« D o n S e g u n d o S o m b r a n o s d e j a b a c a e r , a s í , e n u n r e i n o d e f i c c i ó n , 

í b a m o s a v i v i r e n e l h i l o d e u n r e l a t o . S a l d r í a m o s d e u n a p a r t e a o t r a . 

¿ D e d ó n d e y p a r a d ó n d e ? » 

E s t a d o b l e d i m e n s i ó n , h i s t ó r i c a y p s i c o l ó g i c a , n o s i l u s t r a m u y b i e n 

s o b r e e l t r a t a m i e n t o d e la t r a d i c i ó n q u e h a y e n la i n m o r t a l n o v e l a . P o r 

u n l a d o , s e u t i l i z a e l m a r c o d e e n u n c i a c i ó n p r o p i o d e l r e l a t o t r a d i c i o n a l : 

n o e s u n m a n u s c r i t o , c o m o e n o t r a s n o v e l a s , o u n a s c a r t a s , t e s t a m e n t o , 

d i a r i o í n t i m o , e t c , s i n o l o q u e s e c u e n t a n u n o s h o m b r e s d e c a m p o r e u ­

n i d o s a l r e d e d o r d e l f o g ó n , « v o c e a d o » , p u e s , c o m o o c u r r e e n «Al r e s c o l ­

do» , l o m á s q u e s e h a c e e s i n d i c a r q u e u n a d e t e r m i n a d a p e r s o n a , a n t e s 

d e m o r i r , c o n t ó t a l o c u a l c a s o , o b i e n s e h a c e p a r t í c i p e a l a u d i t o r i o d e 

u n s u c e s o h i s t ó r i c o q u e s e s u p o n e b i e n c o n o c i d o p o r t o d o s . 

P o r c o n s i g u i e n t e , e s t e m a r c o i n d i v i d u a l , s i n g u l a r i z a d o , e n q u e s e 

t i e n e d e l a n t e a u n g r u p o d e p e r s o n a s b i e n d e f i n i d o , n o s r e t r o t r a e a l 

m o d o d e n a r r a r t r a d i c i o n a l . E s d e c i r , n o s d e v u e l v e la d i m e n s i ó n s a g r a d a 

d e la p a l a b r a , q u e n o e s t a n t o la d e d i v e r t i r o p a s a r e l r a t o c o m o la d e 

e s t a b l e c e r v í n c u l o s , t r a n s m i t i r c r e e n c i a s o e x p l i c a r e l s e n t i d o d e la v i d a , 

5. Anderson Imbert, W. (1979): Teoría y técnica del cuento, pág. 25 y ss. , Marymar, 
Buenos Aires. 
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p o r l o d e m á s f a t a l i s t a e n la v i s i ó n d e l g a u c h o . S ó l o d e e s e m o d o c o b r a n 

v a l o r l a s « c a v i l a c i o n e s » t r a s l a s e s c e n a s d e v i o l e n c i a . 

P e r o , p o r a ñ a d i d u r a , l a p a l a b r a t i e n e e s t a o t r a d i m e n s i ó n p s i c o l ó g i ­

c a d e c u r a r , d e s a n a r , d e s u s p e n d e r y a b r i r e l á n i m o d e u n o y e n t e , e n v o l ­

v i é n d o l e e n u n v i a j e i m a g i n a r i o a l « r e i n o d e la f i cc ión» . E s t á r e l a c i o n a ­

d o , p u e s , c o n la c o s m o v i s i ó n d e u n g r u p o s o c i a l y d e u n o s m o d o s d e 

v i d a , a u n q u e e s t é n p e r i c l i t a d o s o e n f a s e d e d e c a d e n c i a . P e r o p u e s t o 

q u e e l m i t o e s i n t e m p o r a l , l o a c c e s o r i o p u e d e d e s a p a r e c e r , p e r o n o e l 

v í n c u l o p r o f u n d o e n t r e la P a m p a , l o s a n i m a l e s y e l r e s e r o , c u y o e m b l e ­

m a e s , s e g ú n h e m o s v i s t o , la f i g u r a d e D o n S e g u n d o S o m b r a . 

El m i t o l o q u e h a c e e s e n s e ñ a r u n a v e r d a d p r o f u n d a m e d i a n t e s í m ­

b o l o s e i m á g e n e s m e d i a d o r a s , c o m o e l a g u a q u e s i r v e d e e s p e j o p a r a 

q u e e l r e s e r o «mi re a s u i n t e r io r» . La b e l l e z a , la e s t i l i z a c i ó n , n o e s s ó l o 

u n f i l t ro e s t é t i c o q u e G ü i r a l d e s c o l o c a la l i t e r a t u r a g a u c h e s c a p a r a i d e a ­

l i z a r l a ; e s la b ú s q u e d a d e l o p e r e n n e e n t r e t a n t a s y t a n t a s i m á g e n e s d e l 

p a s a d o , c o m o s e e x p r e s a m a g i s t r a l m e n t e e n e s t e f r a g m e n t o f ina l d e l c a p . 

X X V I : 

Largas horas nos pasamos, esa noche, conversando c o n m i nuevo amigo. 
No recordaba haber hablado nunca tanto y hasta me parecía que, por p r i ­
mera vez, pensaba con detenimiento en los episodios de m i existencia. 
Hasta entonces no tuve t iempo. 

¿Cómo mirar para atrás n i valorar pasados, cuando el presente siempre 
me obligaba a una cont inua acción atenta? !Muy fácil eso de pensar, cuan­
do minu to por m i n u t o hay que resolver la v ida misma! ¡Vaya u n o a ser 
distraído con u n r e d o m ó n arisco bajo el cuerpo y saque qu ien pueda la 
cuenta de sus placeres y dolores, cuando de la claridad de la atención 
dependen el cuero y la derrota! Cierto, había pensado m u c h o , mucho; 
pero siempre enfocando las vicisitudes de cada segundo. Había pensado 
como el hombre que pelea, con los ojos b ien abiertos hacia el pel igro, y 
toda la energía pronta para ser empleada, allí mismo, sin dilaciones n i 
mermas. 

¡Qué dist into era eso de barajar imágenes de lo pasado! Yo había v i v i d o 
c o m o en una eterna mañana, que lleva la vo lun tad de llegar a su medio­
día, y entonces. En aquel momento , c o m o la tarde, me dejaba ir hacia 
adentro de mí mismo, serenándome en la revisión de lo que fue. 
Como u n arroyo que se encuentra con u n remanso, daba vueltas y me 
sentía p ro fundo , l leno de una pesada quietud. Me cansé de hablar y de 
removerme el alma. Callé u n rato largo. M i compañero se había d o r m i ­
do. Mejor. Ahí estaba la noche, de quien me sentía imagen Mor i rme u n 
rato... Hasta que la raya de luz de la aurora, viniera a tajearme a lo largo 
los párpados». 
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E n e f e c t o , e l r e s e r o s ó l o d i s p o n e d e t i e m p o p a r a p e n s a r e n l o i n m e ­

d i a t o , s u m u n d o e s e l d e l o s h o r i z o n t e s i n f i n i t o s , d o n d e h a y q u e m o v e r ­

s e d e u n l a d o p a r a o t r o , a c t u a r c o n d i l i g e n c i a , e s t a r s i e m p r e e n u n a 

« a c c i ó n a t e n t a » . 

Y, s i n e m b a r g o , t o d a s e s t a s v i c i s i t u d e s c ó m o d e j a n h u e l l a e n e l a l m a , 

c ó m o f o r m a n i m á g e n e s y s e d e p o s i t a n e n e l c e r e b r o c o n la m i s m a p a r ­

s i m o n i a d e l o s c a n g i l o n e s d e u n a n o r i a , c ó m o t o d o e l l o l l e v a a u n a 

« p e s a d a q u i e t u d » q u e q u i e r e i d e n t i f i c a r s e c o n e l s u e ñ o , t a l v e z c o n 

« m o r i r s e u n ra to» . 

E s t o s v a l o r e s d i g a m o s m e t a f í s i c o s e s l o q u e s e r e f l e j a n o s ó l o c o n l a 

t r a m a o la a c t i t u d d e l o s p e r s o n a j e s s i n o c o n la s i n g u l a r i z a c i ó n es t i l í s t i ­

c a q u e t r a n s f o r m a e l l e n g u a j e d e u n g r u p o s o c i a l e n u n a p a l a b r a r e n o ­

v a d a , q u e s a b e «bau t iza r» d e n u e v o l a s c o s a s y l a s s e n s a c i o n e s c o n a v e n ­

t u r a d a s i m á g e n e s , c o m o é s t a d e l a m a n e c e r d e l c a p í t u l o III : 

«Una luz fresca chorreaba de oro el campo. Mis petisos parecían como 
esmaltados de color nuevo. En derredor, los pastizales renacían en silen­
cio chispeantes de rocío...» 

I m á g e n e s s u n t u a r i a s q u e n o s e a p l i c a n , c o m o e s p r á c t i c a d e l m o d e r ­

n i s m o , a o b j e t o s g a l a n t e s o e x ó t i c o s , s i n o a la p r o p i a r e a l i d a d c o t i d i a n o , 

a u n a m a n e c e r l u m i n o s o y l i m p i o , s o b r e e l q u e s e r e c o r t a la f i g u r a d e l 

g a u c h o y s u c a b a l l o . E s a p e r c e p c i ó n d e s a u t o m a t i z a d a d e t a l e s v í n c u l o s 

e s e n c i a l e s e n t r e e l h o m b r e y e l p a i s a j e , l o s a n i m a l e s y l a s c o s a s e s l o q u e 

r e p r e s e n t a la v i s i ó n d e l r e s e r i t o , y l o q u e l e p r o d u c e u n d e s g a r r o y u n a 

c o n t r a d i c c i ó n c o n e l m u n d o « n u e v o » q u e h a d e s u a s u m i r a c a u s a d e la 

h e r e n c i a : 

«La laguna hacía en la ori l la unos flequitos cribados. Por la parte media, 
en unos juncales ralos, gritaban los pájaros salvajes. Una fatiga grande 
pesaba en m i cuerpo y en mis pensamientos c o m o u n hastío de seguir 
siempre en el m u n d o sembrando hechos inútiles. 

Iba a pasar u n momento triste, el momento que en m i vida representa­
ría, más que n i n g ú n otro, u n desprendimiento. 

Tres años habían transcurrido desde que l legué, c o m o u n simple resero, 
a trocarme en patrón de mis heredades. -!Mis heredades! Podía mirar alre­
dedor, en redondo, y de cirme que todo era mío. Esas palabras nada que­
rían decir. ¿Cuándo, en mi vida de gaucho, pensé andar por campos aje­
nos? ¿Quién es más dueño de la pampa que u n resero? Me sugería una 
sonrisa el solo hecho de pensar en tantos dueños de estancia, metidos en 
sus casas, corridos siempre por el frío o por el calor, asustados por cual­
quier pel igro que les impusiera u n caballo arisco, u n toro embravecido o 
una tormenta de viento fuerte. ¿Dueños de qué? Algunos parches de 
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campo figurarían c o m o suyos en los planos, pero la pampa de Dios había 
sido b ien mía, pues sus cosas me fueron amigas por derecho de fuerza 
y baquía». 

E n d e f i n i t i v a , si p a r t i m o s d e la b a s e d e q u e la t r a d i c i ó n e s la c o m u ­

n i c a c i ó n d e la experiencia que va de boca en boca (cf. W . B E N J A M Í N ) , 

n o s d a r e m o s c u e n t a d e la c o n g r u e n c i a d e l a u t o r a l f o r m u l a r l a n o v e l a 

c o m o u n a s m e m o r i a s , q u e v a n d e s g r a n a n d o e n r e a l i d a d u n a n o v e l a d e 

a p r e n d i z a j e , d o n d e e l g u a c h i t o h a d e a p r e n d e r a v i v i r c o n f o r m e a la 

e d a d y a l o s r e q u e r i m i e n t o s f a t a l e s d e l d e s t i n o , i n c l u i d o s l o s d e c o n v e r ­

t i r s e e n p a t r ó n . 

La l i t e r a t u r a - y G ü i r a l d e s n o e s u n a e x c e p c i ó n - , s e n u t r e d e u n c a u ­

d a l i n d i f e r e n c i a d o d e e x p e r i e n c i a s v i v i d a s , s o ñ a d a s , i m a g i n a d a s , l e í ­

d a s . . . , y e s la p a l a b r a l a s q u e l e c o n f i e r e a u t e n t i c i d a d , n o p r e c i s a m e n t e 

p o r ir h a c i a e l d e t a l l e d e t i p o p r e c i o s i s t a , c o s t u m b r i s t a o p i n t o r e s c o . 

M á s b i e n , p o r t o d o l o c o n t r a r i o , p o r b u s c a r e s a c o n c i s i ó n y r e s o ­

n a n c i a e x p r e s i v a , q u e s ó l o p u e d e v e n i r d e u n a e x p e r i e n c i a c u r t i d a , o , 

c o m o d i c e e n e l c a p . X X V I , d e e s t a r « h e c h o s c a r n e c o n e l t i e m p o » . 

P o r e l v a l o r d e la e x p e r i e n c i a d e la P a m p a s e l l e g a a a m a r e l e n t o r ­

n o , l a s p e r s o n a s , l o s a n i m a l e s , l a s c o s a s q u e v a n d e s f i l a n d o a n t e n u e s ­

t r a v i s t a . La e x p e r i e n c i a c u l t u r a l , la u r b a n a o la u r b a n i z a d a , e s m á s v i c a ­

r ia y e s t á n d a r , e s la m á s p r o p i a d e l a s a f i c i o n e s v i a j e r a s y l e c t o r a s d e 

G ü i r a l d e s , p e r o s i e m p r e s e v u e l v e a l m i s m o s i t i o , a l a s t r a d i c i o n e s p r o ­

p i a s , a la p r o p i a c a s a y a l p r o p i o c i e l o . D e a h í e l d e s g a r r o , la m e l a n c o ­

l ía , la fa l ta d e i l u s i ó n a n t e la n u e v a s i t u a c i ó n q u e h a d e e n c a r a r e l r e s e -

r i t o t r a s la h e r e n c i a . 

E n r e s u m e n , e l r e c e p t o r d e la t r a d i c i ó n e s d i s t i n t o d e l r e c e p t o r d e la 

l i t e r a t u r a e s c r i t a , y e n e s a d i s o c i a c i ó n d e m u n d o s e s t r i b a e n g r a n m e d i ­

d a la d i f i c u l t a d d e la n o v e l a y d e s u l e n g u a j e . 

El n a r r a d o r t r a d i c i o n a l e s a l g u i e n q u e t i e n e «de v i su» referente con­

creto, c o m o e l j u g l a r , p o r e j e m p l o , e l c u a l s e c o l o c a a n t e u n p ú b l i c o d e f i ­

n i d o , a l q u e s e p u e d e d i r i g i r s e m e d i a n t e v o c a t i v o s , i m p r e c a c i o n e s , e t c 

. Y, p o r s u p a r t e , e l p ú b l i c o e s a l g u i e n q u e e s t á s i e m p r e h a c i e n d o a l g o , 

q u e o y e e l m i l a g r o o la h i s t o r i a d e m o d o i n t e r e s a d o . El c a n j e t i e n d e a 

s e r t a m b i é n c o n c r e t o , «un b o n v a s o d e v i n o » , l a e s c u c h a a t e n t a y r e s p e ­

t u o s a , l a s b r o m a s , e s e c l i m a m á g i c o q u e e n n u e s t r o a n t e r i o r a r t í c u l o 

d e n o m i n á b a m o s « s e m i o s i s m á g i c a » 6 . 

6. Martos Núñez , E. (1992): «Función y morfología del cuento en Don Segundo 
Sombra de Ricardo Güiraldes», Cauce, 14-15, 467-491. 
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E n s u m a , e s u n o y e n t e p e r s o n a l i z a d o y c i r c u n s c r i t o a u n g r u p o 

p e q u e ñ o , f a m i l i a r o v e c i n a l , c o n l a z o s e n t r e e l e m i s o r y e l r e c e p t o r . 

T o d o e l l o l e d a u n t o n o c o n f i d e n c i a l , í n t i m o , q u e s e e x p r e s a e n la 

e n u n c i a c i ó n m á s q u e e n e l e n u n c i a d o : e l n a r r a d o r a n t e s d e c o n t a r 

r e f u e r z a l o s l a z o s d e i n t e r a c c i ó n s o c i a l ( e n u n c i a c i ó n r i t u a l i z a d a ) . P o r 

t a n t o , e s u n a e x p e r i e n c i a s i n g u l a r , d o n d e t o d o , d e s d e l a s r e l a c i o n e s a l 

l e n g u a j e , e s ú n i c o . 

D e l l e c t o r , e n c a m b i o , e s u n t ó p i c o q u e e l e s c r i t o r s e r e f i e r a a é l 

c o m o « d e s o c u p a d o l ec to r» , q u e s e p i e n s e e n a l g u i e n d e s d e ñ o s o d e q u i e n 

e s p r e c i s o c a p t a r s u t o d a b e n e v o l e n c i a . S u f i s o n o m í a s e d e s d i b u j a ; e s u n 

r e c e p t o r f a n t a s m a g ó r i c o , s i n v i n c u l a c i ó n , n o r m a l m e n t e , c o n e l n a r r a d o r 

o a u t o r , e l c u a l , p a r a é l , e s t a m b i é n a l g o v a g o , p o c o m á s q u e u n n o m ­

b r e . Y e s q u e s e t r a t a d e u n l e c t o r d e s p e r s o n a l i z a d o , d o n d e e l g r u p o 

p e q u e ñ o e s s u s t i t u i d o p o r la i d e a d e p ú b l i c o o m a s a . 

E n la t r a n s m i s i ó n d e la t r a d i c i ó n , e l r e c o p i l a d o r y , m á s a ú n , e l e s c r i ­

to r , n o t i e n e n a n t e s í la e n u n c i a c i ó n r i t u a l i z a d a d e l a c t o d e c o n t a r u n 

c u e n t o a n t e u n a a u d i e n c i a ; e n l u g a r d e e s t o , h a y u n c o n t r a t o t á c i t o q u e , 

n e c e s a r i a m e n t e , e s t a n d a r i z a e l a c t o d e c o m u n i c a c i ó n : la r e l a c i ó n e n u n -

c i a d o r - e n u n c i a t a r i o s e a l e j a c l a r a m e n t e d e la d e n a r r a d o r - n a r r a t a r i o , 

c o m o e n la n a r r a c i ó n o r a l , e l s e n t i d o m i s m o d e l a c t o d e n a r r a r s e d e s ­

n a t u r a l i z a : 

« Q u e l o c r e a s o n o , m e i m p o r t a b i e n p o c o . M i a b u e l o s e l o n a r r ó a 

m i p a d r e , m i p a d r e m e l o h a r e f e r i d o a m í , y y o l o c u e n t o a h o r a , s i q u i e ­

r a n o s e a m á s q u e p o r p a s a r e l ra to» ( c o m i e n z o d e «La C r u z d e l d i a b l o » , 

d e G . A . B É C Q U E R ) . 

P e r o , a d i f e r e n c i a d e G ü i r a l d e s , B É C Q U E R c a e , d e e n t r a d a , e n u n a 

c o n t r a d i c c i ó n i n s a l v a b l e . A l u d e v a g a m e n t e a u n m o d o d e e n u n c i a c i ó n , 

la n a r r a c i ó n d e p a d r e s a h i j o s , q u e r e v e l a s u s e s g o t r a d i c i o n a l . 

S in e m b a r g o , l u e g o i n v e n t a , l i t e r a r i a m e n t e , la r e l a c i ó n «mi p a d r e » -

«yo l o c u e n t o a h o r a » , q u e a l u d e m á s a l p l a n o n a r r a d o r - n a r r a t a r i o ( y a q u e 

n o e s c r e í b l e , p o r o t r a s e r i e d e i n f o r m a c i o n e s , q u e y o = B é c q u e r ) . C o n 

e l l o , « d e s c o y u n t a » e l p r o p i o e s q u e l e t o d e la t r a d i c i ó n , d o n d e e l q u e t o m a 

la p a l a b r a , e l q u e e n u n c i a , e s t a m b i é n e l n a r r a d o r , y r a r a v e z s e p e r m i ­

t e n e s o s j u e g o s d e e s p e j o s , a l m o d o d e l Q u i j o t e , e n q u e u n p e r s o n a j e s e 

c o n v i e r t e e n n a r r a d o r , e t c . 

P o r o t r a p a r t e , la c o n t r a d i c c i ó n a u m e n t a c u a n d o v e m o s q u e e l n a r r a ­

d o r t a l v e z s e i d e n t i f i c a c o n u n p e r s o n a j e - v i a j e r o ( ¿ n o h a b í a d i c h o a n t e s 

q u e e r a u n a h i s t o r i a f a m i l i a r ) , a l q u e , e n e l c o n t e x t o d e u n a c e n a , l e 

c u e n t a u n g u í a la l e y e n d a , c o n t i c s c o n t i n u o s q u e i m i t a n l o t r a d i c i o n a l 
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(«hace mucho tiempo», « informes ruinas...» que se pueden ver, «cuentan 
las crónicas»...). 

E n resumen, esta leyenda de Bécquer revela la contradictoria v i s i ó n 
del receptor, s i se compara la l iteratura de tradición l ibresca y la popu­
lar. La pol i fonía y la p l u r i v i s i ó n , típicas de la novela moderna, no caben 
en el relato de inspi rac ión tradicional más que como subl imación de l os 
p rop ios valores de la tradición. 

E s lo m i s m o que -por citar otro ejemplo- hace A N D E R S E N con las 
narraciones tradicionales al hacer que varias de ellas tengan u n f inal 
in fe l i z («La ceril lerita», «La sireni ta».. . ) , incumpl iendo una pauta que ya 
descubriera P R O F P -el f inal fe l iz - , pero aportando a s u vez una v i s i ó n 
poética que eleva la s imp le h is tor ia de duendes o de p remios y castigos 
a u n paradigma del alma humana -v.gr. la generosidad- . 

Con el lo no desarticula el folclore n i l o enquista como parte de u n 
género nuevo, s i n o que, tal como hace Güira ldes en nuestra op in ión , lo 
revi tal iza y lo prolonga en una v i s i ó n más depurada y poética, la cual es 
objeto también, a s u vez, del acuerdo o desacuerdo de la comunidad 
que comparte esos valores. Y algo dice en s u favor la ola de admiración 
que despertó esta v i s i ó n no tanto nostálgica como poética de la Pampa, 
y, para el lo, la invención de u n lenguaje nuevo, según el i luminador 
estudio de Amado A L O N S O . 
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